
bJ i C8 :3 FTmdoção .F..rn.:ncelinode Alencar Neves, em Iga-
racy -?B. e dá outras prov idênci as. , ;;;-;~.:,:~~:'3;~;;;ÁRI;-- - ------------- -_._1--._-------

r. :'-:"1.''PTiTO F/ p,"1'T.'1"t~T....:...J, ,t.~~...I... ........UJv_--------------------------------------------- ---- .__.----------
I ..., I ')7/ t:JJf i". !:~... -w -:., tI 't I ~ ~II J~.,".d.' ••J Ir-----,

~

. j ~ TlP(\t't·· 1....('1 ":,'l'~ PI.E"..7.(•.-.,,)-----------I-~~=.~·~~':)·_.-
I I~·~-----=-----~--~~~-~~~--·--=~I==~-~!8 i ''''~T·····,.-," . ""1) .~.•r- D P .,.

.' ~f' ---- -------------------------------_----------~--~~~-=-'--.:.--':'_"='.'~-'.--._._-'..:.
I------------.-------------------.---- 1---- --..-.---------
!
!----------------------------------! ..._._._--.__..__.._------

----------------------------------- L--~.---------
------------------1-----1-------
--------------------1----+---- .-._--

I

j
.JOÃO PESSOA,

PROJETO DE LEI NQ 69/94

Distribuição

R......!"'I~r.,i?I\T'c: "'f::I!O/?' 22/0~
~ ; J "T " ., ..' ,_'"• ,.....,1). ~J.. ' ~...

DO J)EPT~ADO A~~()BIO inAI';A - Reconhece de Utilidade Pú-

----------------------------------------- -_.__.1-----_._----
-------_._-----------------------------, _ .. "'-

~
!---.--- ---------------------------- , ....._-- f--"'-' -_._ .. --_._ ....

i---- -----_._-----------------_._ ...__ ._---j ....

I



•

''1
'.
"..
\

bD;Eí~T':"A .-" .I /1_.")'- Uu DIA, ESTADO DA pARAJBA
t_de c» do 19 'A.'iSEMBLÉIA LEGISLATIVA
•~9'-(r;\ -~ 19;;zr CASA OE EPlTACIO PESSOA

J I /L , J <It
~~;t,

PROJETO DE LEI N2 69/94

Reconhece de Utilidade Públ"ca e

dá outras providências.

ART. 12 - Fica reconhecida de Utilidade públi, a a

FUNDAÇÃO FRANCELINO DE ALENCAR NEVES, com sede e foro à Rua

Castelo Branco, S/N - Centro, Igaracy/Paraiba.

ART. 22 - Esta Lei entra em vigor na data de

Presi ente

sua publicação.

ART. 32 - Revogam-se as disposições em contrá io.

I. '"

" I., 1..
..

1
l
~

i
\,
t
i
f;~.
i'
~.

~,

ii-,
"

~:,
\;

t··

f'

'i
"1('
'''''
.';
"I;;

'f
It\

Sala das Sessões, 07 de março de 1994

LÍDER DO GOVERNO
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ESTADO DA PARA(SA

ASSEMBLÉIA LEGISLA.TIVA
CASA DE EPITÁCIO PESSOA

O!Jhlo ÍlQ 318

João Pe6~oa, em 19 de. a.bJril. dt 1994.

SenJwlt Govvr.nadolt

Eneaminho a Vo~~a Exeeiêneia o autõglta60 do Pltojeto de Lei
~ nQ 69/94, de autoltia do noblte Veputado ARNuBIO VIANA, que Reeonheee de utilidade pÜ­

bUea a Fundaçã.o FltaneeUno de AleneM Nevu, e dã.oiuxos pltovidênuM .

• Ateneio~amen;te

/

Ao Senholt CfCERO LUCENA
GOVERNAVOR VO ESTA1'O
NESTA
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ESTADO DA PARAiBA

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
CASA DE EPITÁCIO PESSOA

Aurl1GRAFO NQ 14

PROJETO VE LEI NQ 69/94

Rec.onhe.ee de UtiLi.cfade. PÚhU.c4 a
FwuJa.eão FIUUlc.d.ina de At.Iur.cIVt.
NevUtIl e dá outA.a4 ,pILO~.

A ASSEMBLrIA LEGISLATIVA VECRETA:

~. 1Q - Fica ~econhecida de Utilidade Pública a FUNVAÇÃO
FRANCELINOVE ALENCAR NEVES, com ~ede e 6o~o ã Rua P~~idente C~telo ~nco, S/N
Ce~o, Ig~cy/P~aZba.

~. 2Q - E~ta Lei e~a em vigo~ na data de ~~ publicação.

• Paco da M.6embl.ii.a Leg.i..6.ta.üva do EJ..tado da Pa.ruUba.em João
dz abJril. de 1994.PU.6oa.
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-xé !XPEOIENT~·065i'0'1 mArIO DA PAIWBA

__ '<I'~,_.J~d. 03 de 19 SEMBLÉIA LEGISLATIVA)J.~~!-~jg:T[ CASA DE EPlTACIo PESSOA

t=2'i.i
.-

PROJETO DE LEI N" 69/94

APROVADO Reconhece de Utilidade PÚb ica e

( /\ r1. [,::; § '~;. .: L..)IEm~ dá outras providências.

ART. 1" - Fica reconhecida de Utilidade Pública a

FUNDAÇÃO FRANCELINa DE ALENCAR NEVES, com sede e foro à Rua Presi ente

Castelo Branco, S/N - Centro, Igaracy/Paraiba.

:1
ART. 2" - Esta Lei entra em vigor na data de•

sua publicação.

.. ART. 3" - Revogam-se as disposições em contrá io.

Sala das Sessões, 07 de março de 1994

LÍDER DO GOVERNO lenário
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FUNDAÇÃO FRANCELINO
DE ALENCAR NEVES
IGAflACY - PS

~EHTIFI~O, que revendo o Lí vro de '\us
~ rn.ncellno de Alencar Neves-FAN, a~,"'.r13
04v', en ccn t re ã r;:-gistrrido o seGuint~·"'t .....(:..~...,

ATA DA CRIAÇÃO til. FUNDAÇÃO FHANCRLIJO DE ALENCAR NEVE::·-FAN
pLo de Igc.racy-PB (Boquei r.fio dos CoCh05) real h:ada no dia
- 1·""'",1", • r'\8 00 J.-ce }O;.;, as v: no rus , pa.ra clelibcrare:n sobre os Estat~t

rrunicl
de iunhõ...

Aos 15 dias do m'e~) UCl...jullho ãe 1939, no prédio do Ginásio 1uniciuúl/
Noasa Sonhoru. dos Remedioo, looal i zado a. rua Proei dente Ca tolo Êran­
co, s/n2, Centro, na Citladc".d.e BQqueirão dos Cochos-Pb, às 08:00 ho -
r as , reuniram-se em Asserab Le ã a os abaixo oualificados com finslida.e.
de de criarem uma Pundaçjio de t}arater e ducac ícnal., cuLtu re e aosis -
t en cã aí , destacr~:l!lo-se como ~ócios l''undadores: Antonio. .uat ata de
Iolueiroz, Da.lva Maria Farias Batista, Maria do ;;)ocorro ...ob iro. de
Quei rô z co et a, I!.iari a Aux í L Lado ru 0.>0 brei ra de Quei ró z Bent , Ma.ri a. .Ta­
cãLene zsoar-es \,;e.Cll::os,lilaria do Socorro Lacerda <';lem(!,ntino. Jae'; car -
1.os ;:)00 rei ra de Quei :;:-óz. na r í a 1van e ide da ::>i 1 'la, ll'iariG V' ma Sob rei­
ru de '..t'.1eir,sz., li1aria do !.)eet(~rro i\lvcc Vieiro .• Autonio B~"': ntu de' ta­
rias, i'rt>ncisco iariae l~atist~3., I!.1aria AuxiliadorH f·aru~.e, 10S~') Ben.to
Neto, Eugbnio C~zQr ~obreira de ~ueir6z e Raquel Neta Br~ 11011"'0Lima,
.r.arú., sob ri. J:>residencia da l)rir;H~ire. e eecret-f.';.riarla pela S. gundu. r'oi
(TecIo.rado aberto os trabalhos pela Presidente /intonia ~.fJ.t ata de tluei
r5z, dcliberura.i1l sobre a criaç~.o da Fundação r'rB.ncel ino d , Jüencar Ue

. i. .t ",'f .,. ''I • d di + .d ..., -VCS-l!,'.~", ~l'-lC, o.~P01S c.e a~recla o e scu"J. .. o po~ u..'lUnlm~, ~a.e, aprov!-
os p resen "Ces Es-catutos: 'fJ. Tt1I,O I - JJA ,.t"UNJJil.t~.ÃO b SEUS :Fh S. Art. 19.
A Fundt;,:::;ão f'ra!lCel ino d.e Ale:;c~jr Ne·v4s-J.. AN, institui-se c' mo ~ede no
Cidade ele Boqueirão dos cochos~ .Paraiba, fundada cm 15 de junho de
1989 e roro na i.;idad(~ de PiancO-J:"b, como pesaoa jurídica e ·natureza!
p:ri vada, ..sem fins 1 tlcrnti vos e com duraçã,Q inde tdrminad.u., receI'- se- a
pel O~3 presen te5 El3tatutos e Lftis do Pais. Art. 22 - A Ftm ação Fran ce
1ino de AIC!1C8..r 1':0veE3-FALJ,derüro das pos:::ibil ido..d.c·n de s 1.l orça:llel1 tõ
têm Cor;l.;)objeti vo principal <:t-:e::der aOS {l1ét()d~)s educati~'o . e aosi~ten
c·jai;"; C\l0 :mE!l~or cOl"rc~I)on(;',rll <:"" a_irot,..., ?es d'" '"'r')mo·....ã,"' h ;nr:"'!'>. D)~_~_""" .. ;. ..-~ ~ ......... VL ,,;.;t ............ .,.. __ ~A' ol...:.,I. ....... l· .':1' ........ .:..~ ..... ~~.c.;.. ...... '..,.

An.'c')i'"Í >'r" r"n·u...·'··"'o~<:.,' .pil·!O·] ";co'·' '" nri1,!.~tl0'" ......,,...,, o ,,1K>n"'n·;!·~1'1' ."."1':'0 J..·n~\··""'""'C'-.l1J._ o_... .. _ __ _ '-.. ...,;-.. ..... _...t.. ...... ~.-.; .t. ._ .. """,'.,4. ....., i:' "'.....c'. ;_4........} ""; -, ,;. 'J ... " .....\~l,,·... "",jI, ~ í... ..to.......

tual, c ,11t1.ual e !llorz.l da juvctítude. b) - Or~:~nizar servi ,os didB.ti -
ces o us'3iG:'cnciais qU(~ f;.teU i.tel! a evoluçãQ (ao ge raçõeo (';;:;tud.untis,
vis8.nQo a um Clolh:>r rcndün8nto na up!:'cndiza.ccm dc~d.e a pr .l}"';lra ftlSC
d.o 12 !;rau aO ensino Normtu. c) - Oferecer aou e:3tudante5 no,8 cL:losl
de 1Q c 2Q Ilraus todo amparo técnico, humano f:' bibliotecá io "pZl.ra. que
possa garrl.l'ltir a co:::tinuidG.c..e d"3 seus estud.os. <1) - Intro li.::ir nos
meios cstudantist o ensino da mÚ6ica e ~cus pi).rê.metros e arnificaçõer"
uprl)vei tundo valores e recursos da região .. e) - l>esenvol r e apoia a- } ", ...,8.S ~.1.tívidad.(3S do artesanato. f - prO!1ove·r cursos o ea.lço §' que pre -

., 5. . - , . ~ t·' cc s eservem o nosso patrimonio C~VICO, revIGore~ v~ores ~emou a 1
contribua!l para uma nocieda.d0 mai!) justf; C ...ma~B cri ta. Ti U10 1I- VOS
ORUAO::>r.: SUA:;) niCUlífB~N~IA;;j. art. 32 - Sao ürgaos da t'und ão: 1) A&&­
sembléia tieral; 2) ~residente;3) O Conselho Curador, 4) Diretor-E­
xecuti vo e 5) Diretor l'inanceiro. Art. 42 - Gompet~ a As embleia Geral
privativamente: Eleger o Conselho (.;urad?r e o PreSldent~ da l'··..undaç'ão;
b) Pronunciar-se sobre os projetos e a~1vid~desda Fund~ ão; c) Emen­
dar os presentês Estatutos. 5) - lJonstltuira.o a Assemble a Geral, to­
dos 06 Sócios ?'undadores, apóS o dec1lrso de 2 (d9is) ano da dti.ta de
sua ad:nissã.o <lOS quadros da fundação • .Parsgrafo Unico - s decisões /
para e:::.colhs. de novoa componelbtes da Assembleta Ger~l, S rfu'1lfeitas I
minuncioscL'G.l:mte obs~rvando á propositura, por §.ecisao .'l.:::" AS8(:tnbleia I
~"''''')1 AI'+ 60 _ ,\ }."'~"'mble j n G(lrcl. reuni r-ce-a sob a di t:çe.o do Pre-"r ...~...~ 4' 1r,I. - n t';aW .... -.;'........ ... ,_

.....;'~en+'.",::", -:;>·" .... "'-' ....-:;.0 o;~ n" ausência decte, do ~iretor-Ex cutivo: a}o.;...... ... ...',J ;.A.~ .. "-"",U,\ÃC~."f ç.;;. • , --::. ',y

- ..,.~ - ~...-
.-_ ~....,._- -~.-_.,......_ ..-~--_.~._.---,------_..._.-
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i~orr;~r;de .juI ho ',)nrr' Jf,hecer o bal.anço g~ral e relut\?ri ·d s...ftith~da-C·'
':UZ!S <la,1:'';::, .. ' . ; j'Y?' fÜ:ç~l dos prf~;;:os f'.j,~Linistrati vos '_r elegef o ;; ,
Conee Lho r...;u:n,v..::.or G o Prc~H,lente da L;"ll.4.w~ao: d) A qu aLqu ~~,omento; e­
xiCido pelos obj e t Lvos da Fundação, em convocação aSf)ina~. elo seu II
President:" ou. por um torço (li')) dos menb ro s participunt6~ ',;..ArtQ
• I '1·.... ~ _,_ , ' '. ., '. . (J,t ......
li '.sscnn8 ela \.lera..L :::;o~nen~epoac ra c.",.. :;.~)erar em p r-rmca ra co n c ,,' oni
e. p ro so nça no :,dn.inD de três quar-t-os doo nembro e cap aze e de conat í tu í-.

~ r:' " .f. - o ~ ,I';.. ..t.'-' o >~... h .... 1 al.La.na. r.o rma o.o ar;-. J-, .)"Jl':lC::O~ li.~v .... c- - l;).U .avGn!}o nume r CG~ na
~)rlJ1,e.l.ra çcnvo cac ao , o Pr ea í den t e r ar-: nova convo caç c,o (~ent... de 4,,(3ho
l'as e o máxim.o 03 (oito) dias, ccrrt s.doa da la. convocação e deliberará,. 90 A "":I....,..", - t ecom Qualquer numero .. Ar't....... - SI e:..ei.çoes ao proceS::H:l.raO}) r escru l-
nio socreto, cabend.o um. vot.o a cada membro da .rundac;ã.o, prefF:nto ao
ato de votar. Parc;,grafo (rnico - l\fão será adJd tido o voto po p1"'octlração.
TITULO III - DO CONSELHU l,;UH·ADOR - Art. 102 - O Conselho Cu ,dor const}
tui-so de três membro13eleitos :1)1.')10período de três anos, J..'e(ii. Assemol!
ia Geral dentre os. seus componentesp Art. llQ - Serão etribu·ç.ões do
Conselho Curador: ai Eleger o seu 1:rcsidentij e Vice.-l')rcsiden e; b) Ze -
lar nelo D!'(:Jott~çio da Fu~dação; c) Cpinar l;:lobre qí..<.al«(.ler aop 'snto de rt)

.. .." -, 1IIiooI', .' d ...lev[meia, C/ue J.:t Juizo do Pre:sidente d.a }'unrJr,,~;ao, deva ser ou. .me't~ o a
:\,s<::.",.,,"-.1 ;"í,:;; ··Geral· d,1Bm.it ir parecer sob re o ingresso de novo membros /,... ....,...,......v_..... ....... , ~. .....,. •
/1" 'Puna.·,,~('''ão.e) l;'lanii'esta~se sobre u alienaç:E:".o de inwveis e a e.eelta-'u.u - <,;i':.f ,. ," . N,,/.ti. ": ",

~~ãü:3.0 doa':fãc~,quando o obje'tivo da doaç~o, for imo;v~l~ a t.l ~1? preca­
rio; fi itorov;:;,r o ürqa:nento, conceder creditas 6speclau: e. (' J.tll' parc-

. .. . t'" f' . ...... 120 n t'ol·sG'lf· ....l1r"'do ..·!ce r Doe re toda mo-.r~men <:.:..98,0 ~na.."lc:eJ.ra. ~~r".. _ - - v .., 1 ..,.1 " .... U. ... I

d ~ .• d . l'reuni r-56-à ordinariamente na primeira quj. zona e caa.a m·;3f3 JU no e
,:; '::>'7."-"!·;11·, 'l"!O 'Pnr~ll:,r;' f"o Único - Reuni r-se-á ext raordí narian.1.ente t quando con","V.;o..IV_..J_ ...... u-., ~- ~. ....... _

vocada ceIo Presidente da Fundação. Art. 13Q - As decisoes d Con~elho
Cur(:~dor~serão toma.das pela maioria absoluta d~s seus membros T!'l'Ul1~ .DIli
.. DOPIESIDE1'~TE - Art. 14:2 - O I:residente Dera eleito pela h sembltn.a .
Ger8~. O seu mandato aera de 'l;.res nnoa, :per.nlit~ida. a reelei~a • Al't; 152
_ Serõ..o utribuiço.es do !:~rcsidente: a) ReprCfH:mtar h Pundaçr,o em. JU1Z,O I,
.ou fora d.ele,; t) Convoc.ar a Ao::::e:.nbléia Geral e o Conselho Cu ~~dor; c) I
I"on,.··-'o,""'r '0;'1, '..lt~~rl·(l::;:a.'esd.a Fttndaeão, de U:'il modo .st0ral; d} Ap esezltar aov\..; .. ,_ .......(;\ l.....r;".i c:;;.i,.. - v - 3". ""' .

.Conselho Cu.rador a pres te.ção de contaG a..'1.'.1,alnlen te, aoompt:..nha a do reI a-
teria do Diretor Executi vo e do Diretor Fina.nceiro; e) 501ie tar do Con­
selho Curador a abertura de contas adicionais; f) Admitir e ispensar os
Diretores Executivo e Financeiros; g) Assinar juntamente com o Diretor /
Financeiro, as contas,cheques e demais valores mobiliários, estinados /
ao movillento financeiro da Fundação; h) Celebrar Convênios c m Entidades
PÚblicas e prhTada.s nas esferas Hunicipal, EstaduU e' FedQra • Art .. 162
- Em seus impedimentos ou aus6ncias, o Presiden te será w.nst tu ido pelo
Diretor Exe'cutivo. T!'I'ULO V - DO DIREl'OR EXECUTPtO - Art. 17 _ U Diretor
Sxec~.(tivosorá de livre escolha do Presidente. A;/t~ 18º fio atribui­
ções do Dirotor Execu ti '10: a) Su.bmetf"$r a.O Presiàen te õs proj ,tos que di­
nar.rrizom a i'uIldação; b) Propor oe plamH3 d~ tra.balho; c) ?rat l:ar os ato::..:

'.' . -, d'" t· 4- b d InGCCSCaT1DS a OrC~"ll Z8:)~O a.a Fun !.lçao alia como: !lcr 00' !,raa gu.ar' a os
liv:r'o~, documentos ti material ele expediente; d} orc;an i ZG:'~ O~ t ro.balhos /
da Secretaria; e) Sub$t i tujo r o Fresi d\~nto nos :3eus imp0d imen os ou aUsen-
CÜ(S~ 1?ARAG:Ú\.F0 'OIUCO - Compete é:1Índu a.o Diretor Executivo d 1iyre

'1 ...".. ,. , • • .. ~"escolna1 UCUll-::11....um jecretarlo para subst~ tUl-lo em mla8 LJ.'
mento.::, atribui.udo-lhe l~oL'1'pet,!3ncio. B poderes dele emQ;.'1ado5.
TITUI;O VI - DO DIREl'OH }:"'1NAI';CEIaO - Art. 199 - O Di reto r Y'in.' cGiro se rã
ue·livl"e·es001ha do Presid.ente da :F\.lndação. Art. 20Q - Serão tribuições
U(nlf;r(jl.) do Dirctor .Fillancciro-: a) Orc:mizar, coordenar e HUp rintender/
aS ativ::Ul.t}.(ks fino.ücGira8 da Fund,~.ção: b) Prowo'ler jun.tn[~!ent~ com o Prc:-
ai(~ent..,da 'f"un' ... . I • , •• 1 ._. ....,. ,.: u.açao, o reconnc~J.vJnto C.lgO: recol umento a e"" abelecimen-
to b""';C"1"ir-.", "'1t' con~a'" d~ u~o·'o""~.j..--,,, •• ., t" d .. ..: _~ .. " ,<1, ..... v,~', ~.... ~'" '.;o ..;.. ' .." .....l ...I..;.:., ."a.l,.ores mone arloe es'C na.dos a: Fun
.a.aç~~:,c} Cont:-olar e monrir.uentar, juntamente com o Presidente as cuntaa-
1''''''c''''~'''''' ......."'ln"' l-,I'lo "1'1''''' "" ·l ~ .'<:; ~ t -. '.:l 1/....a_14 "'. "''';'.'''', ,,:,,;;;,~, c •.;..! ,'''~q,.~.>..;> ... ;_erJ~a';',J'C'~ocur1oen os ! ln'!'lnceJ.!'0S:: u ~nYiHr .



..
~v-QJlltf~".p •

a\;;& o (1:.;..;. .: _ ...0 do de zenrbro de cada '.~:'O a propo st a o ~ !I;Hlt'âri.a I_
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~) , ~, " ., .c- .. .. ..... ...:I .ri" .....' "f' .. J t~--~n;( rC\ler",.lao em J..G~·v·".)rGLe e:l·í~la.n.~,;.(;s ;. -.!..anvrOp1.cG1U, ~)X1S'-C eI,:

cipio, com a ~esma finGlidado, doviCsnente registrada no
cional i.leSel~vi!:;o Social (cr·;SS). TITULO VIII - DAS D!SIOS 'tOESGBHAIS-
Art .. 23º - A Fund:wão FHANCELIIW Di; ALSl'iCAH NEVE5-FAl~, é a Entidude
c~~cunlho filantrópico, sem fins lucrativos. Art. 242 - },:. di 1Striü·;.ti­
ra lucros ou. dividendos. Art. 25Q - A Diretoria e todos o seus membros
não poderão ser remu.nerados. Art. 26g - são considerados ' cios Funda­
dores da PJ\.N'os seguintes me;nbroa: Antonia Batista de Que' róz. DalVa /
H:s:.riaFarias Ba,tieta,. 111aria. do Socorro Sobreira de Queiró Costa., }I~a.ria
, -'.". "\ C" • "f' .'..,.., t .jI'- lO T . Iii.UÃ,1.J..~Q.Qora..:;,Qi:Jnnra ue Quelroz r.·cn o, i'lar:la (dlc~lene 3oCt_cS Campos,

...... .. • ". .. JI>.. , 1 .•• ""r\l2.:n,~ '..lOSocorro La.cerda Cler:lent3.nc, Jose Carl.os 30orelI'Z. de ~uelroz,
",' ,.. • ., ) r" i -_.. ..1 ,~' . d .. .... .". , / 'i'~ar.lí:..1.!.·\F~.1nel.C.ec..<.:\.:; 0\"8., ~\é1.r12.. '12 ma ~ocrc~ra"8 ~lt.e~l.l"'DZ~ .l"l~(:~i-l1C1SCO.. i
1:"'ar["('-' 3,"~t-:st .. nt'>ria -\uxi"'iador'.'l '?':l.!,jas Jo~'ó Ponto )J",·to "'u'):;'nio CQ-~~: ......, ""',.";' ..,;:, ~,.;.;;..;..~ ,..'" .... ..).,. ~ ... i.õN_': ••• " ........... ". .• : ..... ~." , ...... 07"· :
zar vOG1"Clra o.e "'tl..Hnroz, ?·~e.n.a ao Di',;sterl'o !ÜV;!;S VJ.elra, ..torno Batl5-
ta de Fe,rio:,.s e R~ilC!ael N(.~ta Brnsile:lro Lina. Art. ?7?,;, - Os resentes Es­
tatni;f)~' só podr&,l) ~ser reform:-.1Qot.: d13pois de 03 (tr.es) U.ncs de vig-encia.
FAHAGlllti\l ÚNICO,.....OS::Casd:. omissos nestes Estatutos serão 801 vidos pe-
1a Diretoria da Fundação. Art. 282 - Os presentes Estatut entrarão em
vigor na data de sua publicação no DiÉrio Oficial do Esta • Nã6 haven­
do mais nada a tratar, o Senhor Preeidel'lte mandou que Eu ,1va Maria /1
Farias Batista., Secretári a ad-hoc 1e.vrasse a presente Ata m livro pro­
prio que apóe lida e a,provada por todos, vai pelos present IS assinada!;.'

Jose

Igaracy-Pb, em 07 de f{;:vey'ciro

._-----_._--,-------_._----
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FUNDAÇÃO FRANCELINO
DE ALENCAR NEVES
I G.APACY - P B

."1 n .J""í ':l "".("'''L~hllf~~u~ para os fins que se fizer
,. .

n~ceSSf~l~lO ,

VEr:) - .t'A1{, da Cid<.-Hleda lt:;aracy-FB, (anttga Bcoue í

rão doe Cocho s ) I encontra-se com seu funcionamento I
normal até a presento data ..

IG " R '('Iy pr~A ,.ti ..... - t.;, 03 de mar-ço de 1994.
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FUNDAÇÃO FRANCELlNO
DE ALENCAR NEVES
IGAPACY - PS

CEHTIFICO,para. fins de reconhecer
de Utilidade l:'ública JSstadual' a. presente !'Undação,/
relaoiono os eeguintee documentos:

1 Certidã.o de Funcionamento;
2 - Cópia da Ata da Fundação '
:; - ~ópia do L:GC!NF.

4 - Cópia do Estatuto publicado no
D.O.E, em 12107/1989;

5 - Cópia da Lei 206/89, que reconheceu
de Utilidade Pública lilunicipal;

6 - Certidõo de registro no Cartório
das Peasoaa Jur-Ldí cas da Gcmarcar d

Piancó í
,...,. C~· ,I - op a.a ao Eetatueo.

IGAHACY-PB, em 03 de fevereiro de 199,~.

//>

_ .• :r;se Car. os S. e Queí rós
Dir~tor Executivo

"F A r'~'



mARIO OFICIAL _ Quarta·feira,12 de julho de' 1989

,;,anhifl dé <lcentes l1ll Viat.ura l'Olicinl doi
, prMfistà m inclso-XXXll,dt' Art.l~l,<Ia1/
, POLICIA CIVIL).

(

mONAL DE POLICIA CIVIL

Pnto.,26 de junho de 1989.

o SJPElUtrTENJ:JENIE' na. 51.Rrullo JE POLt­
CIA,usando da colllpetc~nclQ qUc lhe Cltri­
bulo inciso-lII,do Art.lSJ,dIl Le1 NI.I
4.27J,de 21 de ~sto de 19Oi.t

Aplicar a p_ disslplinar de cJ.nco(OS)
vldor,lUIlI4AR DAS NB'IES BARBOSA-,Alente!
6lD-1,lotadDna Secretaria da' 8~a/
o lU SI.:lJper1JJtan:lenc1.aResiono]. de Pv-
Patos,por haver no dia ~6-1989,aa!do
col!i~a do Dell!@do,·Cl.J!2ULOOaJEIR6Z

l!1a:Cl.., lq;erir bebidas a1cOOl1ca.s,trans-
ln:/ ' l,do Art.lJ1,d:l Lel.4.27J/s1.
IL).

PUBLIClJEooSE

CUI·1PAA-SE.

('Bel.=/t:0st ! ES SOBIWIIIO)
• l'lE"

SIlPC.

~IOllAL JE POUêIA CIVIL

11sl89.' .... tos.26 de junho dé 1909.

o SJPERINTENDmTE 0\ 51.r.EGLto w. PO­
LICIA,usando da competência qUe lhe/I
atribUI o lncJso-lII,do f~~15"da II
,~4.273.de 21 de Il!.'OGtode 1981J

.icar a 'pena- .u.sslpllnar de c1nco(Q')
!rvldor ••FRANCISCOASSl:SIE SOUSA.·.EGcrivão'
'.lotado na Secretaria da Sesunlly;a PÚbllca,
le DeleGBdDdo muljÚ-c1pl0de Catlncueiro.pcr­
haver fi) dia 23-06-1989.sa!dO na Viatural!
, do ~eaado,·CLENALDO ClIEIR6z DEMElEIROS"
;erll""bebidas alcochlcns. trarocres35o esta/l
:1.do Art.131,da Le!-.4.273/S1,(BSl'r,TlTro DV

PUllLI cve-se
CUI·IPRI\-SE.

( Del. Jo~sr,;s SOnnltlllO
• SUP ~!n-::III.l1I1'!'E"

".SfIPC.
A DE ASSlSTtNOA JUDICIARIA
NETE 00 ntOCURADOR

~ JOIo Pesso&.11 de julho de 1989

) pROCOaADOR DlI AssxST2HClA JODICIÚlA. ne
lue lhe alo conferida. pelos arta. 20 e 31

-eto nl 1'.~38 de 19 de maio de 1987.

11 5 O L " 11 • deslqnar EOMILSON MOREIRA
er a funçlo de Assessor Especial para A!
s, com retribuiçao correpondwnte ao cQdi
a Procur,-dor1•.

publique-se
Dê-se Ciência_

I DIÁRIO DOS MUNIclPIOS I
a.TABU DA .... AIIII,. ct'

PBEFDTUBA MUNICIPAL DE BOQUEIRAO DOS COCHOS 4;.,
UI JP 206/C9, lZ O) m, ll1JBO JZ 1989./:~ \,' 09r9

1I!tOmm::B DE 'D'l'IJ.t]WI!: I'flpUCfj:" -
IDICIPJJ. I 'ro':! OUT:I:JI ~ <"
JZRCUS. ' .

o ~ JIIlIIICII'.u. li! lI)~C IX)!
COClllS. IS'UOO Dl P.lIlDl. F~ IWIEII QI! O l'OlIIIl UXIl:lLATI1O
JIIlCI!!!l'AEm SlJlCIO!IO I. lI!XlIlII'S Lml •, ',"". r .... .,., /'

. .lrl. I' - J'l.oa reoonheoid&d8 uUl~ _ ' :--:,,"/
de ~t1oa ltmial,PAl a JUIIIIIÇJo lUIICIUmm.u.aaAa ~~~"' ....__........­
_ .. <18 l1li$ 014ade a PÔl'O na C14W <18 PianOÓ-l'D.

An. 21 - •• ~ 1AI1 antze.rá.. ~sor ~
4ata de .... IPZVftIÇÃo • publioaçÍÍO>, 1''''''~ aD clill>Odçõ .....
"""trárlo.

/

PL."OJIl I'IW'SlTlJll1 lUlIaIl'1J. m 30~
~ Julbo d8 1969.

JÚtbM.

ESTADO DA PAJlAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRAM!>E

~\&frN!t1'ühM
LEl Nt 1.919 De 02 de jWJI., de 1989,

DESAFSTA DA CONDIÇAO DS BEM
pGBLICO INALlS~VEL O TER_
RENO QUE MENCIONA, AUTOtIZA
DO.\çAO B DA OUTRAS PRoviD21
'CIAS.

o I'IlIIFEITO MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE,
Faço saber que a Cãaara de Vereadores aprovou, e eu sancion~ a

seauinte•

L E I

~._ Fica desafettdo.da condição de bem público inaIienã~el
o terreno qUI .ede 55,00 m de frente, por 60,00 m de
fundos, tota i%ando 3.lOO,OOm~ encravado no Loteamento
Granja Provi ão, no Bail'ro do CatoU;, nesta cidade, li­
mitando-se: .0 Norte, coa o prolongamento da Rua Fernan­
do B•• de Mel": ao Sul, coa terreno do Municlpio: ao,Leste,
com a Rua &e~astião Vieira; e, ao Oeste. coa a Rua Vigá_
rio CalixtuL coa destinação para equipa.entos coaupitá­
rios. de prppriedade do Municlpio. avaliado por NC~S •••

9.174,OO(N~~ .il, cento e seIenta e quatro cruzado, DOVOS)

~._ Fica o Chetd do Poder Exe~utivo autorizado a doar o ter_
reno descr~o no artigo anterior, ã IGREJA EVANGEL~CA

MISsAo NOVA VUDA. para a construção de ua Templo. a15. de
,alas que se~irão para o funcionamento de cODsu1tõr~os
médico e odorltológico, escola primária, centro de recupe-
rarão de to*cô.onos.'

~.- Caso a donatárla não coapra o encarlO no prazo 'e .
01 (hum) ano.la cont~r da publicação desta Lei, o
terreno ora dpado, seri revertido ao patri.ônio do
Municlpio. ' "

~.- Re~oaadas asldisposições em contrário, esta Lei en_
trará ea vi,pr n~ data dó sua publicaçãb.

-'
dSSIO CUNHA LIMA

- Prefeito-

IEDITAIS E AVISOS I
COVF~'DO ESTADODA PARAfnn

gg:L!.!·,nIII DP. DF.SP,NVOLVJMI~,,"'O _UIUlANO .: "1'~:rr"I"',

COHPAl':ofIADE AGUA'E E!iGOTOS 011 PI\RI\:(BA - C~GEPI\
EDITAIS DE TOMADAS DE PREÇOS "t. 39/89 c 4f/89.

I. A COMPANHIA DE AGUAE ESGOTOS DA PARAiBA - CACEPA, leva po cono"ci­
nlE'ntode q~ell intereasar po••••que fará roalizar a8 a('(ju~nl"':-; '1".'"
"'..a do Preços:

rOITI\L DC TOHIIOAOE PREÇOS~ 39/89, para lIquiaiçãc de F-1l"j"""",,,, ""
1""" E'I'1Ido Siatema Integrado de Dua. E"troda ••
"":CURSOS: CT N. 0388/87

DIITA DA ADERTl1RA DAS PROPOSTAS: 27/07/89 às 09:00 horas. i
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ESTADO DA PARAtBA
CARTÓRIO "EDVALDO LEITE DE CALDAS"
~ SEGUNDO OFíCIO - PIANCO - PB.

TI T U L !I~EDVALDO LEITE DE CALDAS S U B S TI T UTA: JOANA D'AR~ HENRIQUE LEITE
EscrtvanJa do Olvel, Orime, Menores, Vara de Família, Alienados, Oficial do Registro de Tltulos e Documentos, Pessoa

i

Jurídica. Protestos de Tftulos e Letras. da Comarca de Píancé, Estado da Paratba. na forma da Le'. etc..•
I

VgrlQ!lFº.~l~~~U~,";.~JtWj(
TitH~ll, ~h-:~ NrtH(ltrt,':l ',Jmi,~ W 1.1'~!JH:~

FhjL1~U!tH;1;JW~1l~ IJ't~rt: n~1I;'imnJ 1~t1Üe
llilfl!V@iU •.; JOh; MO,fltOf N'UJtJ8fnl,dõ

fltA.NefJ:::: fl~HA'U4

interes d que r ev e do"" t';v-ror' .':;COI 'D~""'~c·~'" T, ... .fr:.; "~,,"1 ex:' lten te s nena a <>" c n, o .:.:> ~ ,., u )', ,,·0>;) J.,J t. W.. L"J.L~.O 'J""::'1c,""ll "" .§.

te Cartório o. meu cargo e poder, no IJivro nº A-I, fIz. 75v/16v, sob 0-

ns 70, o registro do Estntut;o 90. Fundação Fr-ance ILno de Alellcar Nevoa­
da cidade de Egar'acy -Pb , O referido ,5 'lC'Tdaêlc ('; do': f(~.

,TOS;;;



/

.' , ~IDAGA:(i F'1A"CELI!TO "DE AL'8:~,jA-q }R~ - T,'A:
~tlla TTesidente Castelo Branco s ln - Ce!'ltro.
')". 77~ BC~.Lr;_<;IRÃOD03 ~OCTIO:'j - Paraiba

.t/
#1 ~~

ESTATUTOS r·

TÍTULO - J - DA FIDIDACÃOE SEUS FI1~ •

Art. 1Q - A Fundação ~'TCELnIO DE ALENCAR ~-F.A.N, ins­
titui-se oomsede na Cidade de Boqueirão dos Coohos-Paraiba, fundada a 15 de
junho de 1939 e fôro na Cidade de Pianoó-PB, compessoa juridica ide natureza
privada, sem fins luorativos e comduração indeterminada, :reger-e!e-à pelos
presentes Estatutos e Leis do Pais.

Art. 20 - A' Fundação FRAnCELINODE ALENCAR :NEVE5i - FAN, den­
tro das possibilidades de seu orçamento tem comoobjetivo p:reoipuP atenter a­
os métodos educativos e assistenciais que melhor correspondam às ~iretrizesda
promoção humana: A) - Angariar recursos pÚblioos e privados para p desenvolvi
mento inteleotual, cultural e moral da juventude. 13) - Organizar ~erviços di:
dáticos e assistenciais que facilitem a evolução das gerações es~dantis, vi­
sando a um melhor rendimento na aprendizagem desde a primeira fas., do 1Q Grau,
ao ensino normal. C) - Oferecer aos estudantes nos oiolos de 10 e 20 à:raus to
do amparo técnico, humano e bibliotecário para que possam garantir a continui
dade de seus estudos. D} - Introduzir nos meios estudantis, o ens~no da mÚsi:
ea em seus parâmetros e ramificações, aproveitando valores e recu:rsos da re­
gião. E) - Desenvolver e apoiar as atividades de artesanato. F) - Promover CU!'
so~ e edições que preservem o nosso patrimônio cívioo, ~vigorem rlores dem~
craticos e oontribuam para uma sociedade mais justa e mais cristã

I

TÍTULO- II - DOS ÓRGlOO E SUASDiCUBtIrcIAS

Art. 3o - são órgãos da Fundação!
1) Assembléia Geral; 2) Presidente: 3~ O eonselho

Curador; 4) ODiretor-Executivo; 5) ODiretor Financeiro. .
i

Art. 40 - Competeà Assembléia Geral, privativam~nte:
a) Eleger o Conselho Curador e o Presi~ente da Fun

dação; b) Pronunoiar-se sobre os projetos e atividades da Fundaçãol; c) Dnen -
dar 06 presentes Estatutos.

Art. 50 - Constituirão a Assembléia Geral, todos ps Sócios '
FUndadores e ainda outros Sócios admitidos por deliberação da maiOfia doe Só­
oios Fundadores, apÓs o decurso de 2 (dois) anos da data de sua admissão aos
quadros da Fundação.

PARÁGRAFO ÚNICO - As decisões para escolha de no~s componen
tes da Assembléia Geral, serão feitas minuciosamente observando à propositura,
por decisão da Assembléia Geral.

Art. 60 - A Assembléia Geral reunir-se-á sob a diteção do
Presidente da Fundaçâo, ou na ausência deste, do Diretor-Executivo= a) Nomês
de julho para conhecer o balanço geral e relatório das at i vidades ~ Fundação:
b) Nomês de dezembro, para tomar conheoimento dos planos de trab~hOS do ano
seguinte; c) No final dos prazos administrativos para eleger o Con elho Cura­
dor e o Presidente da Fundação:; d) A qualquer momentoexigido pe l s objeti -
vos da fundação, em oonvocaçâo ass inada pelo seu Pras idente ,oupr terço (1/3'
dos membrosparticipantes.

Art. 10 - AAssembléia Geral somente poderá delib1rar em pri
meira convocação coma presença no mínimo de três quartos dos memb~s capazes
de constitui-la na forma do art. 50, § Único.
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Art. r' c - '."0 havendo número 1e~al na primeira c~~cação, o ".\
Presidente fará nova convocação dentro de 48 (quarenta e oito) ll~s e o má.:d
mo os (oito) dias, contador, da 1& convooaçâo e deI iberará oomqualtquer núme~.

Art. QQ - As eleicões se proceesaráo por esorutínid aecreto,ca /-/
'" '_ ,Ifi- t d t I ~'r.,,;/bendo um voto a cada membroda Fundaçáo , presente ao a o e vo ar. ',' ..i\ /J>

PARÁGRAFOÚnICO - Não será admitido o voto por pro~ração.,·,~;~

- 02 -

TiTuLO III - 00 CONSEL..lIOCURADOR

Art. 1012 - O Conselho CUrador constitui-se de três membros e­
leitos pelo período de três anos, pela Assembléia Geral dentre os aeus compo-
nent es , - íb o - d" lh Cu d ' ElArt. 11g - Semo atn uaçoes o eonse o ra or: at eger o
seu Presidente e Vice-Presidente; b) Zelar pelo pretígio da Funda~o; c) Opi­
nar sobre qualquer assunto de relevância, que a Juízo do President~ da Funda­
ção, deva ser submetido à Assembléia Geral; d) Dnitir parecer sob~ o ingres­
so de novos membrosda Fundação; e) lI..anifesta:r-se sobre a aI ienaçã~ de imóve­
is !3 a aceitação de doação, quando o objeto da doação, for imóvel, :a título '
precario; f) Aprovar o Orçamento, conceder oréditos especiais e ern4tir parecer
sobre toda movimentação financeira.

Art.121:1- O Conselho de Curadores reunir-se-á ordin~riamente na
primeira quinzena de cada mês de julho e dezembro.

PA.R!oRAFO 'ÚNICO- Reunir-se-á extrao:rdinariamente, quando con­
vocado pelo Presidente da Fundação.

Art. 131:1- As decisões do Conselho Curador serão to~das :pela
maioria absoluta dos seus membros.

TÍTULO IV - DO PRESIDENTE

Art. 14" - O Presidente será eleito pela Assembléia Geral. O
seu mandato será de três, (03) anos, permitida a reeleição.

Art. 15" - Serão atribuições do Presidente: a) Rep~sentar a
Fundação emJuizo ou fora dele; b) Convocar a Assembléia Geral e 01 Conselho'
Curador; c) Coordenar as atividades da Fundação, de ummodogeral; I d) Apre­
sentar ao Conselho Curador a prestação de oontas anualmente, aeompa~hada do
relatório do Diretor Executivo e do Di:retor Financeiro; e) Solioittr do Con­
selho Curador a abertura de créditos adicionais; f) Admitir e dispelflsar os
Diretores Exacuti vo e Financeiro; g) Assinar juntamente como Diretor Finan­
ceiro, as contas, cheques e demais valores mobiliários, destinados ao moTimen
to financeiro da :t\mdação; h) Celebrar Convênios comentidades pÚbl~cas e
pri vadas, nas esferas: MI.micipal, Estadual e Federal. I

Art. 1612 - Em seus impedimentos ou ausências, o Presidente se­
rá substituido pelo Direto~ Executivo.

TíTULO V - 00 DIRr!,~ EXECUTIVO

Art. 1712 - 0 Diretor Executivo será de livre escolha do Presi-
dente.

Art. 1812- Serão atribuições do Diretor Executivo: ai) Subme-
ter ao Presidente os projetos que dinamizem a Fundação; b) Propor os planos
de trabalho; o) Praticar os atos necessários à organização da Fundarão tais
como: ter sob sua guarda os livros, documentos e material de expedierte; d)
Organizar os trabalhos da Secretaria; e) Substituir o Presidente no~ seus im
pedí.mentos ou ausências. I

PÂ~~FO m:1CO - ~ompete ainda ao Diretor Executivo d~ sua li­
vre escolha, admitir umSecretário para substitui-lo em suas faltas e im _
pe dimentos, atribuindo-lhe c9mJ)etencia e poderes dele emanados.



..

Art. IqÇ - o Diretor Financeiro será de livre eS~'O~hado Presi-
der. te da Fundação. . .'" '/

Art. 200 - Serão atribuições e deveres do Diretor rinance:i:ro.a·~
Orpanizar, ooordena r e superintender as atividades financeiras da "F\tndaçãõt'~)
Pro~over juntamente com o Presidente da FUndação, o reoolhimento a estabelecimen-
to Bancários, em cont.as de depÓsitos, valores monetários destinados à Fundação:
c) Cmntrolar e movimentar, juntamente oomo Presjdente, as contas bancár-ías, as­
sinar cheques e demais documentos finanoeiros: d' Enviar até o dia ~rim~iro de
julho de cada ano, a pre~tação de contas do exercício anterior; e) ~viar até
o dia primeiro de dezembro de cada ano a proposta orçamentária para: o exercício
seguinte. TíTULo VII - DO PATRn.~ONIO

Art. 21 Q - O ~trimônio da Fundação será constituijio
a ela doados, e pelos a.dquiridos no exercício das suas atividades. 'I'

PA"R4GRAFO(JN1CO- Integra-se comobens da Fundação o
2 II Grau 22 de Dezembro deste :Mun ::lcipio.

t '. Art. 22 o - No caso de extinção da Fundação,
revertido em favor de entidades filantrópicas, existentes no

pelos bens

Colégio de

mesmafinalidade, devidamente registrada no Conselho Nacional
(C~1SS)•

será s~u petrimônio
Munici~io, com a
de Se~ço Social

Título VIII - DASDISPOSIC~ESGERAIS

Art. 23" - A Fundação FRAnCELINODEALENCARN"EVE3 ... FAN, é uma
Entidade de ounho filantrópioo, sem fins luorativos.

Art. 24Q - l'rão distribuirá lucros ou dividendos.
Art. 25Q - Ir. Diretoria e todos os seus membrosnão! poderão se r

remunerados. iArt. 260 - São oonsi~erados Sócios Fundadores da ~ os segui::
tes membroslAntonia Batista de Queiroz, Dalva Maria Farias Batista, Maria do
Socorro Sobreira de Queiroz Costa, Maria Auxiliadora Sobreira de Qu~iróz "Bento ,
Maria Jacilene Soares Cámpos, Maria do Socorro Lacerda Clementino, .Tosé Carlos
Sobreira de Queiróz, Maria Ivaneide da Silva, Maria Vilma Sobreira E Qp.eirÓz,
Francisco Farias Batista, Maria Auxiliadora de Farias, José Bento N to, EUgenio
César Sobreira de ~eirÓz, 'fKaria do Desterro Alves Vieira, Antonio tista de
Farias e Raquel Neta Brasileiro Lima •

Art. 270 - Os presentes Estatutos só poderão ser ~formados de-
pois de 03 (três) anos de vigência. .

PARÁGRAFOÚNICO- Os Casos omissos nestes EStatuto$ serão reBoI
vidos pela Di:retoria da Fundação. .-, I

Art. 2811 - Os present.es Estatutos entrarão em vigOr na data de
sua pJblicação no Diário O~icial do EStado•

.' J,_~ _uei.rã0jd08 COC~Os-PB, ,~_l,) .~e jun~o - 19;9.-;--,
W. . ~ I ~ /,t' 'i)J,.1.1 . I ·d(-. H ' :' \{.l (I ~ .. /..1 .'. J

An. o~ia Batísta de Queiroz ., {J L- .DaLva l-faria Farias B~ti
')'1)10. Jr' 3lQP3Yl 7Y.de0jj,;I~ ~:liyL h f
Maria do Socorro S.de Queiroz osta Maria Auxiliadora S.de eiro Bento

t~,.;;;;;~~1i~n",;;~~;;;';'c.:;~~"-:,-c' , 1~i~i:';.,~~ YoP.~i'á~~i:::/~'J
Qc,.'o<:.. -ec'1k,;J.J;.~~z.,L(<<A.~/< t.)wU.L".v?.ta8z?PLc'-'.. a. ~~

-:r,oeá Car~~s Sobreira de ~eirÔz - / ~ia lvaneid_e da S11va :
/t(·XF:..t.(J... ~~ ~{l,::",,: U '" L/L {, u....' ( 2Vz v/._.,_.,..~_ '5,' I r '. j~"" tc,., (..-_j .T-...,._.

--Maria Vilma Sobreira de Queiro_z tijanoi!W,oo....~. r~j,~ ...a.tista I

··j~Cl·k{[1 íilVl..cL,o .lasa J~ J~"':'J' ~ 1~7u ,L{ ....
M, ia A-gxilj;}dora dE:."arias / . > jJõ. se Bento ,eto __ 1.

'ú? ·~7.../.,{_/ ~~" ... St.-6!.a.u.l J-R- ~cü"'~ .})l(1~I!(, ;L. l~"': J í'7' ]'12" "'i- \ t.ú' L\l;
'" nio Cés~ S9b:reira ,de ~eiróz }.~aria~o ~syerro AIves 1'Yieira t-

.,.. -//ri:: "1"V 1Cki{<.Jt;_ J€ 7'at-(~YJ kn jtw li )\. írlS fi:miJ)i ),Q L.à,h)Ü
lL'1tonioBatista de !i'a,..ias Raq el Ne'ta Brasileiro =: ~.
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I - Re1a;tÔ/ÚD.
Che.ga paJta anãiMe. desra. CorM..6.6ãode. COn.6:tUuicão, JU.6ü.~a e. Re.dacão,

o P~ojeto de. Lei nQ 69/94, de. auto4ia do nob~e. Ve.putado ~nõbio Viana q~e. inte.nta
~e.eonhe.e~ de. utilidade. Públiea a Fundacão F~nee.lino de. Ale.ne~ ~evv." leom .6e.de.e.

I

nO~o e.m Ig~aey, nv.,te.E.6mdo.
A matvu..a..sob e.xame.,ap~v.,e.nta-.6e.eom a doeume.ntacão

~ucão do p~oev.,.6ole.gi.6iativo, obe.de.ee.ndo0.6~v., ~e.gime.ntai.6.

t o Re.latõuo.

,I I Vo~ do RehLtoll. !

Ao anali.6~ a p~opo.6icão que. onà ê .6ubme.tida a esta o~gão\ te.enieo do

Pode»: Le.gi.6iativo E.6mdual, esta Re.lato4ia eOn.6tata a eOn.6tituuonalidadf, juUdiu-
dade. e. boa têeniea le.gi.6iativa de. que. v.,ta. ~e.vv.,ü.da a matvu..a.. .

Po~nto, v.,m Re.lato4ia eonelui po~ ~e.eome.n~ a ap~ovaCfo do P~oje.-

to de. Lei e.m e.pZg~ne..
t o Voto.

28 de maACO d~ 1994.

,~1LNELAYJI1 .
I

A CorM..6.6ãode. COn.6tituicão, JU.6ü.ca e. Re.dacão adom e. ~e.e1me.nda o pa-

~e.e~ no.6 t~O.6 do voto do Se.nho~ Re.lato~.
E o P~e.e~.

~__"~""--I.!~CO(n.i ..MÕv." e.m 28 de. m~co de. 1994.
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